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À saúde publica 

O ar e água são elementosdindispen 

a vida, e é preciso que elles sej.->• 

ra que a saúde não se altere; Onde o ar o 

a água Dão estão em boas condições não 

pode haver salubridade. 

Esta cidade antigamente passava por ser 

muito saudável, e o grande numero de ma-

crobios, que aqui 9e via, firmava cada vez 

mais esta crença. Entretanto dalgurís an-

nos para cá se Dota grande alteração no es­

tado sanitarioJd'esta cidade. Certas molés­

tias se tem tornado muito freqüentes, e ou­

tras, como por exemplo, a febre intermiten­

te, que era quasi desconhecida hoje ha 

ibundancia, e não ha anno em que não fa-' 

ça algumas victimas. 

Onde achar a causa (Testa alteração do 

estado sanitário? indaguemos. 

A primeira idéa, que nos vem a mente é: 

que o ar e a água estão viciados, e se 

narão mephi ticos. 

Será o ar? é possível, mas acreditamos 

que a água de que.se ias uzo em Ytú è in-

contestavelraente. s , ao me-

nos a cauza principal da alteração da 

de publica, 

Ytú está e.dificada sobre uma colin Antigamente havia abundância de fontes 

do boa aguá ; hoje, ficarão tão reduzidos em 

numero, e as que existem contem tão pou-

COITO do - li Lu 'Io perpendiou-

jue corr< 

leste ao Oeste, denominado Alto do Pirapi- ca água, que a Câmara ha alguns annos 

tingui. #Desta colina correm dois córregos, mandou abrir poços em diversos lugares, e 
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]}m banho de agoa 

Alegre éra a manhã 
Sorrindo-selouçan, 
Uez annos lá se vão, 
Janeiro então reinava, 
Oh I tempo em que se uzava 
A saia de .balão. 

Clarinha triste e só do rio érá na marg 
'Beijava-lhe na fronte a fresaa e brand 
Debaixo de seus pés curvavam-se as papoulas, 
E m volta docemente as gemebundas rolas 
E m intimo amoroso estavam-se a beijar 
E amedrontadas já tentando osvoaçar, 
Sentindo estremecer o galho em que pouzavam ; 
Do cpübri medroso aznes reverberavam 
As azas a bater em torno do cidrão, 
Qual branca mariposa em • ão 

• luz amarelleuta á voli 
Do (íaminheii i 
Ao longe a caminhar, bem longo Ia n' 
Afim de amortecer a rispida jornada. 
Raiara bello o dia. O ceu era do anil. 

mil, 
ilores perfumava o ir ambiente, 

Cojn um i legretíte 
• cantar e a natureza tinha 

iso oncantacloi , Clarinha 
" argom junto ao rio lava 
n riso amargoroso aos lábios seu? p 

•}J,011' Lo pelo pranto, 
Tinha u m brilho i 
Que dava ao rosto sou coberto de trisl 
Oipaz de endoudecer^angeli* 

Clarinha, porque choras, 
i rosto teu decòras 
i n itural c*armin ? 

chores 1 
se teu i 

que choras 
Não ouves'tu Clarinha 
O chilro da andorinh 
Contente a esvoaçar? 
Enchuga esse i 

/. como o cidi 

que banhão os 2 lados da colina onde cam­

peã a cidade,e se unem na sua extrenu 

de Norte e formão o Guarahú. 

A diminuição das agiias d'estescórregos, 

para os que o conhecerão a 40 annos,è in-

contestável! elles não tem hoje, talves me 

tade das águas que continha a 50 annos. 

Qual a cauza d'esta diminuição, não com-

prehendemos porque n'este período não se 

diminuirão nem se ãugmentarão as matas, 

e elles correm do mesmo modo por campos. 

O que porem e incontestável,é sua diminui­

ção e estagnação. 

Supomos que esta estagnação é devida a 

terem as areias,que correm da cidade e 

os arredores levantado o nivel dos córregos 

nos lugares denominados Taboão na estra­

da do Salto e Porto-Feliz. 

Ora é possível que esta estagnação tenha 

alterado o ar exalando miasmas pestilentos, 

e é isto tanto mais provável, quanto è certo 

que eilas são os receptaculos de toda a imun 

dice da cidade. 

Esta hypothese do viciamento do ar é pro­

vável ; mas o que nos parece incontestável 

é que o mal está na agun, de que fas uzo 

íUlação desta cidade. 

Balouça-se loução 
Sorrindo ao colibri ? 
Enchuga, esse teu pranto, 

i o manto, 
Com elie pois sorri. 

Porque Ia : tá tristeza? 
vez a ívãtu 
indo pr-izenleira ? 

Enchuga esse teu pranto, 
Das aves ouve o canto, 
V e m ser lhes companheira. 

Não vez o arrebol 
No ceu nascendo o sol 
Alegre e deslumbrante ? 
Enchuga esse teu pranto 
Acaso tanto encanto 
Trahiu-te o teu amante ? 
Trahiu-te esse cruelí 
A jura elle fiel 

soube i ir ? 
Enchuga e>se teu pranto 
Que 
K:in r W \h 

chorar, 
irinha e .ar 

V e m tu nim. 
Por D tanto, 
Enchuga esse I nto, 
Porque chorar assimj 

Eu me lembro inda eu era pequena 
E nos' campos corria a cantar, 

<nte e l 
chás do mar. 

Elle tini a annos emão 
i um bello e travesso menino ; 

E m seu ri i.so 
innoconíe, divii 

O ca1 nho 
E no 
Os seus • 

te expansivo e curado. 

de seus olhos 

,! une- d' 

;d'ali sahem as águas que a cidade consome, 

a fonte chamada do Padre Campos está in" 

Lciramente seca. 

EJstes poços forão abertos em lugares bai­

xes ; suas águas são as dos lugares humi" 

dos, quasi charcos que os circundão. Água 

de tal origem não pode ser saudável,e acre"* 

ditamos que isto explica o estado de salu­

bridade em que nos achamos. 

Cumpre pois remediar-se o mal como se 

poder. 

No editorial do ultimo numero d'esi;9jor­

nal se discutiu qual dos três melhoramen­

tos necessários á este município se deveria 

fazer preferencia : o cemitério extramuros, 

o novo matadouro ou o abastecimento de 

água potável, e optou pelo ultimo como o 

mais urgente. Estamos de accordo na pre­

ferencia dada ao abastecimento de água po­

tável. 

Onde, porem, achar esse manancial é o 

problema a resolver-se. 

Ha muito tempo'so discute isto sem re­

sultado algum. 

Entendemos que o Pirapitingui, único ri­

beirão que podia fornecer abundante água 

não se poderia canalisal-o senão com dis-

Era bello e risonho esse quad: 
Dessa infância feliz, que prazer I 

E saltando contente e travessa 
Eu as flores mais bellas colhia, 
E elle sempre tão terno e I igo 
As grinaldas com cilas tecia. 

Essa infância passou-sejdepressa... 
Nossos dois corações se fallaram, 
E do aflecto infantil, innocente 
Os eflluvios do amor. emanaram. 

Eu amava-o, e.ainda me leníbro 
O crepúsculo da Ave-Maria 
Quando tímido á mim confessou 
A paixão que1no peito sentia. 

Junto d'elie feliz eu vivi, 
Eu amava-o, também elle a mim 
Era vida ditosa e fagueira 
E sois mozes passaram-se assim, 

;! Ao homem já basta 
Esse tempo que passa veloz 
I''ra matar esse amor tão profundo 
Que-jurara sentia par nós ! 

Eu amava-o e vivia feliz. 
as, desgraça, que fiz eu Senhor ?... 

Ku amando julgava-me amada 
E esse infame trahia fneu amor 

Que me resta portapto no mundo ? 
Que me resta no meu coração? 
Oh ! meu Deus ! esta-vida é | 
Minha mãe, vou morrer, ai I perda 

A voz baixou 
Clarinha então 
E murmu 

i 

taes que ó impossível a naunici-

E pois não se I 

La in-II da Pirapitirij 

Lance 3 para o isto 

dentro ou nas extremidades da c 

tudando esta questão concluímos que se po 

• rnecer água ao povo pelos três m 

seguinte 

Resiabelecer o antigo chafariz do patoo 

do Carmo feito pelo finado Padre An to 

PacheV.o.de veneranda memória,ca:. 

do-ocom tubos de ferro; ou levantar a auga 

de um dos córregos por mei 

LS por moinhos de vento, ou venta rolas 

como vulgarmente se chami,até alcançar a 

altura do pateo do Carmo; ou fazer dois 

grandes poços de 12 a 15 palmos de diame 

tro no quintal do convento do Carmo,don" 

de so extrahirá a água por meio de m unlios 

de vento bnçando-aem um grande 

torio que alimentaiá chafarizes rio pa 

Carmo o Matriz. 

São estes os únicos meios de se obter a-
gua potável. 

As águas dos poços actuaes são \ 

porque,como jã disse, são elles abei; 

lugares ixosda cidade; eporiss 

enchem de águas estagnadas dos cha. 

que os circundam, Mas poços abei 

ide ha correntes subi 

neas,estas fornecem excellente agn 

Em Campinas temos exemplo disio. 

Pai li do o rosto 
Dep ieu 

U m passo deu. 

lendo o c 
obre a agoa. 

Ouviu-se então. 

O duro choque 
Rasgou o rio, 
Depois Cia; inh i 
Ali sumiu. 

Depois, voou 
O colibri, 

rola arisca 
Fugiu d'ali. 

Depois, de novo 
Após instantes 
Abrem se as ondas 
Reverbe 

Apparecendo 
Clarinha então 
Boiando n'agoa 
Co'o seu ba I 

ie se en rosei 
presidente, 

N'um du^o galh" 
Bem fortemente, 

E assim de n ivo 
ida 

' A be 
Dona queria1 

ir açoitada 
Cauzava dó 

Por um cipó. 

Clarinh; 
iu-se em 

ilo 

Fallou 

liu-me i 

I i 
Ouvi jurar-lhe amor, ell ro. 

• 

iue louc 
;o do perjúrio da 

hiu me n 

i, 

h 
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melhor água talvez a única boa d'aquella | A Locomotiva offerece-as ao bello e araa-
cidade.é a de um poço aberto no quintal do vel sexo Para servir-lhe de oração diária. 

Collegio Internacional no lugar mais alto 

da cidade. Sua água abundante é tão boa 

que muitas famílias do centro da cidade 

mandam lá buscar o necessário para o seu 

gasto. 

,ui mesmo já temos uma prova de que 

a água do quintal do Carmo será excellente 

Na chácara do Sr. Cyrino, vísinho do 

Carmo ha um poço que fornece excellente 

água. 

Estude pois a câmara estes três meios de 

obter água e prefira o melhor, realisando 

um d'elles com brevidade porque não pode 

mais ser adiado este melhoramento. 

Com os moinhos de vento se pode tirar a 

água dos poços,ou elevar a de üm tanque 

na cabeceira de um dos córregos até a al­

tura do pateo do Carmo onde será caaali-

sado. 

Deixamos era casa do Sr. A. C. Teixeira 

um annuncio impresso,da casa do Sr.Hum-

pton nagociante americano em S. Paulo o 

qual fornecerá os moinhos de força e capa 

cidade que se quizer para este serviço 

O moinho que existe no Collegio Interna­

cional custou alguns centos de mil reN o o 

reservatório d'agua acha-se sempre cheio. 

Acredita nos que com dois ou trás poços 

com estas machinas abastecerão toda a ci­

dade ; ou applique-se estas machinas ao 

tanque no córrego para elevarem até a ai" 

tura conveniente. 

??^^?v 
iààí 

A G cjiupriüo 

Permitam-me, amáveis e bons leitores, 
que eu venha mais uma vez roubar-vos o 
vosso precioso tempo que, segundo dizem os 
excêntricos inglezes, <j dinheifó. 

E elles tem muita razão. 
Cometto, por isso, um crime, que não foi 

previsto pelos legisladores, senão eu e ou­
tros massantes teríamos soffVido as funes­
tas conseqüências do nosso abuso... 

Uma vez que temos liberdade, n'este pa-
iz das liberdades,encetarei a minha semsa-
borona prosa. 
Não falarei minuciosamente sobre a de­

cantada questão de vint causou frio 
a um sr.ministro,e que fez derramar o san­
gue de nacionaes que defendiam a justa 
causa do povo. 

N*esta seria questão são dignos de elogios 
o povo fluminense e as redacções dos jor-
naes, que se manifestaram independente­
mente, brilhantemente. 

Os primeiros dias de Jano: n-sé 
memoráveis. 

Dizem alguns jornaas1 que o il lastra d o e 
popular orador dr. Lopes I está es-
crew id" um livro sobre os factos que se 
deram na Corte-

Orador distineto e escriptor primoroso, o 
Dr. L. Trovão apresentará ao publico uma 
obra dign i de ser lida. 

uando na Corte arrancavam os tri­
lhos, faziam voar as garrafas ,re a 
força do nosso imperador, nós, eu o vós lei­
tores, passávamos n'esta boa o pacifica ter­
ra uns io foram 
os do raez de Dezembro e os primeiros dias 
do de Janeiro. 
Que contraste ! 
Devemos, pois, recordamo-nos com sau­

dades das festas, dos leilões e dos bons es-! 
espectalos, principalmente agó^caque vive­
mos em completa monotonia e que somos-
brindados com chuvas torrenciaes. 

Apprnxima-se loucamente o eotrudo. 
O cidadão, como disse o illustre redactor 

da Imprensa, não tem mais garantias : é 
assaltado nas principaes ruas da 

No Domingo passado o brinquedo, o in-
nocente brinquedo, esteve animadíssimo. 

Elle ó bom e ainda melhor para os namo­
rados... 

Por falar transcrevo aqui 
umas mimosas linhas que, diz a sympathi-
ca Locomotiva de Pirassununga, são do raa-
vioso poeta e litterato Dr. Lúcio de Men­
donça. 

N A M O R O E N A M O R A D O S 

«Vou fallar desassombrado, porque sei 
que minhas leitoras não são naraoradeiras, 
os rapazes, esses sim, podem achar caturra 
e de máu gosto o meu sermão. 

Eu, que julgo o amor a mais santa feli­
cidade d'este mundo, por isso mesmo detes­
to o namoro como uma profanação do a-
mor. 

Amor, é illuminar para ura culto, o mys-
terioso santuário do coração ; namorar ò 
escancaral-o cynicaraente ao primeiro olhar 
que o procura. 

Por isso, é que no amor ha discripção e 
recato, e no namoro ostentação e jactancia. 

O amor, pode ser um desgraçado, ou um 
doido, mas no seu infortúnio, na sua pró­
pria loucura, ha nobre/ 

namoro è sempre um desprezível pe~ 
lmtra. 
Coração que ama, entrega-se ; coração 

que namora empresta-se. 
Por isso ó bem certo, que só se ama de­

veras uma vez. E. namora-se quantas se 
quer. 

Tem-se visto morrer de amor. De namo 
ro ninguém morre, quando muito casa-se, 

te o mesmo. 
Io na arte as obras 

talvez o acros-
do papal de 

cart 
O namoro ita do amor. E' 

como as reproducções em biscult das gran­
des estatuas, para os dunlierkes das salas 
burguezas. 

E' como as copi > quadros 
em cromo-lythoggaohia. 

E' tanto amor como uma flor de papel è 
rosa ou cravo, como uma figura de cera c 
homem celebre, como um i vista de marrao 
ta é o Loucre ou o Alhamb 

O namoro tem sempre um fundo de ridí­
culo, como o que é falso e gostiço. 

O amor p i um cri u \ o namoro é 
sempre um vicio. 

Mas, si no homem o namoro é uma levi­
andade tola, na mulher e muito mais gra­
ve, é um delicto. 
Constituída como está a fámilia, formada 

como está a opinião publica ha para o ho­
mem religião da honra, para a mulher a re­
ligião do pudor. 

O namoro é uma improbidade da mulher. 
A mulher deve zelar da intemerata cas-

tidade de seus aifectos, como o homem da 
intransigente coherencia de seus princípios. 

A mulher que namora, vale tanto, isto é, 
vale tão pouco como o homem que trapa­
ceia. 

A mulher, pelo menos na sociedade actu-
al, é tão responsável pelos seus sentimen­
tos, corrio nòs pelas nossas idéas. .viu lar de 
amor, é tão grave n'uma mulher, como n *s 
outros mudar de política. 

À honestidade no homem, chama-se ca­
racter; na mulher chama-se recaio. 

Ora, o namoro é tão grave falta de reca­
to, como a fraude ou a traição e falta de 
caracter. 

Creio que alguém disse, que o sophisma é 
a moeda falsa da intelligerfcía, pois hera po-

dizer-se que o namoro é a moeda falsa 
do sentimento.» 

As gentis e encantadoras leitoras, com 
certeza, hão de apreciar as perfumadas li­
nhas do auetor das Alvoradas. 

E agora o que vos poderei dizer ? 
Nada; por isso faço ponto. 

BERTLAM. 

Pe limos de diverso8 

matizes, corpo irias de univer­
sal D 'dantes,correli-
gion .cias, honrando-me ex­
tremamente, se dirigirão a mim acerca 
ultimas calamidades, e mei­
os do contribuir o. h 
monia com o que ite o 
meu desejo e exigia de mi u a consciência. 
E á medida que as ultimas catastrop 

se vão revelando em todas as suas minu 
sidades, os ânimos se apossão de maior tris­
teza, a ponto de sentir extremo-remorso, si 
por indifferença não se intentasse quanto se 
deve intentar para soecorrer as infelizes 
comarcas na sua desolação. 

Abysma-se o pensamento no suecedido ; 
estragos maiores que o de uma guerra; ruí­
nas próprias de terremotos ; dilúvios que 

recordão as tragédia ições 
semeadas pelo furacão ; po liga­
dos como arvores ; famílias int I >ga-
das ; mortos por toda a parte estendidos,in­
festando com seu miasma o ar. emquanto 
os mais dignos de compaixão, os sobrevi­
ventes, depois de haverem passado as an­
gustias de agonias supremas, superadas pe­
la força de uma vida peior cem vezes que a 
morte, virão desapparecer, não só a fazen­
da e lugar, economias e relíquias,mas tam­
bém os seus irmãos e país, a esposa idola­
trada, os filhos, dores á cuja consideração 
se parte o peito e se atterra a intelligen-
cia, pois, apenas cabem—ah !—na infinita 
capacidade dada pela natureza á nossa mí­
sera espécie para o sofFrimento. 

A manhã em que amigo queridissirao.pro 
prietario do popular periódico,inspirado por 
uma caridade congênita ao seu generoso 
natural. vei« verme para fallar-me do pri­
meiro grito soltado em demanda do soc-
corro, cujos ecos já percorrerão o mundo, 
apenas poderiamos adivinhar a magnitude 
desta catastrophe ; e quando outro direc-
tor do periódico,que defende as minhas idé­
as políticas, se lançou ás ruas suscitando 
com as inspirações milagrosas que tem a 
paixão pelo bem, companhias inteiras de 
improvisados mendicantes, os quaes pedião 
por seus irmãos na desgraça, apenas podia-
mos encarecer toda a importância daquol-
les súbitos e inesperados remédios. A im­
prensa inteira, o motor dos motores, para 
levantar a vontade publica, cumpriu cora 
seu dever, fez quanto podia fazer-se, con­
seguiu quanto podia lograr-se, elevando as 
provfncias. Madrid em particular, o pró­
prio estrangeiro, a essa caridade que 
rfazendo milagres e demonstrando quão pou 
co merece o nosso tempo os qualificativos 
com que o affrontãp pennas pessimistas e co­
mo par da dignidade e do direito individu­
al, se estendem e se arraigão hoje os senti­
mentos colloctivos, sobre cuja virtude des 
canão as bases da socied ide. Em presen-

e tudo isto, bem pode dizer que temos 
pátria, que formamos uma verdadeira na­
ção, não somente pela força do Estado e 
pela auetoridade d >s leis e pelo prestigio 
da historia, e pelo lento tf*abalho das ira-
dicções, pelas exigências geographicas, mas 
também pela comrnunidade de aflectos que 
confunde todos os hespanhóes em ura só, si 
padece qualquer das regiões de Hespanha. 
Nesta competência de generosos senti­

mentos devemos todos fazer alguma cousa 
à poríia. Mas que fazer? 

Modestíssima a minha posição como a de 
todos os escriptores hespanhóes, não- posso 
dár as províncias attribuladas quantidade 
tal que corresponda ás suas necessidades e 
aos meus desejos. E ninguém tem um de­
ver tão estreito como eu de fazer alguma 
cousa, porque si nasci na Andaluzia,do que 
me orgulho, criei-me nas terras fronteiras 
á Murcia, na província de Alicante, tam­
bém attribulada, e cujo céo e cuja terra 
amo como si aquella fora parte da minha 
alma e esta uma parte da minha existên­
cia. Mas que fazer por essas províncias des­
graçadas? Eu só posso fazer o que tantos 
amigos me indicão ; eu só posso dar-lhe u-
raa esmola:—a esmola de minha palavra. 

. é mais fácil dizer do que obrar, so­
bretudo si não contamos com a opinião e 
com a imprensa. Repugna á nossa nativa 
altivez nacional pedir e acceitar dinheiro 
por ura discurso quer seja para um fim tal 
como a desgraça que choramos, e para se­
res tão desgraçados como as victimas do 
Segura. Eu nunca me atreveria a inten-
tal-o. Estando na emigração renunciei as 
vantajosissimas propostas de uma viagem 
por toda a America, semelhante a que aca­
bava de realisar Dickeas pelos Estados-Uni 
dos, sem mais compromisso que dar meia 
dúzia de conferências em cada uma das 
grandes cidades americanas, o que, segun­
do os cóntractos offerecidos me teria dado 
a base fundamental para avulta ma. 

Renunciei por um sentimento invencível 
de repugnância e por um temor grande a 
que a minha pátria me motejasse sempre 
de haver empregadp a minha palavra no 
enriquecimento e commodidade da minha 
pessoa. Na exposição de Pariz também me 
instarão muito para que fallasse, e não fal-
lei primeiro pelo horror natural de expri­
mir-me publicamente em língua estrangei­
ra, cujos segredos desconheço; e segundo, 
porque a conferência havia de ser em be-

icio de uma bibliòtbeca popular, e. por 
conseguinte havia de pagar-se. Nos pre­
liminares da viagem a Oxford, que empre-
henderei na próxima prima 'pro dis­
se aos eminentes doutores daquella univer-

íão me fallãrão de reraun 
ção nenhuma, nem directa, nem indirecta-
mente. 

Ha alguma cousa de theatral que se op-põe ao nosso caracter severo em um discur­so annunciado por cartazes e retribuído com outra retribuição que não seja o applauso, mesmo em prol de desvalidos e desgraçados, 

como os de Murcia, Al ..cante. 
Mas tíü tfie atrevo a tudo o mais arrisca­

da si iriê ajuda a imprensa, si me sustenta 
a opinião, si me acompanhão os que culti-
vão, amigos ou inimigos.a arte da palavra. 
Creio firmemente que debaixo d'estas c 
dições e com* estes auxiliares, poderíamos 
arriscar-nos a empreza de tal monta, e co­
lhermos resultados moral e materialmente 
favoráveis. Não posso imaginar que vao 
os nossos compatriotas em tanto numero e 
cora tão grande empenho ouvir-nos renhir 
no congresso, e não vao ouvir-nos na har­
monia de nossos corações e das nossas ín-
telligencias clamar, para que toda a Hes­
panha e toda a Europa, e toda America nos 
ouça, em beneficio dos desgraçados. Pode 
dar-se um emprego melhor a palavra hu­
mana ? 

Presinto que resoarão as nessas vozes, 
unidas de ura a outro extremo, n'aquella 
America, onde cada dia é mais vivo o amor 
a mãe Hespanha,e mais estreito sentimento 
de consanguineidade coranosco, que reve-
ião desde a terra até a consciência. Julgo 
que em Madrid inteira se associará a nossa 
obra. Viu-me em que não inutilmente cha­
ma a Europa inteira a sua primeira tribu­
na á tribuna hespanhola. 
Quem não quererá vi/ ouvir alguma cou­

sa semelhante aquella oração inolvidavel, 
em que se levantava uma fabrica de idéas, 
tão sublime e tão severa como o'próprio 
Escurial, em torno do cadáver ainda quen­
te de uma formosa e desditosa jovem ? Quem 
não quererá vir ouvir mil vezes ao nosso 
grande polemista dos cambates parlamen­
tares, ao orador de phrase correcta e de 
palavra castiça, que falia como escrevião 
os nossos primeiros clássicos no século dé­
cimo sexto ao eloqüentíssimo chefe de um 
partido cuja oratória tem tanto brilho e ve-
homencia, a essa pleiade que temos dentro 
e fora do congresso, nos qüaes o sentimen­
to com a phantasia e a profundidade na 
idéa com a formosura na phrase, formando 
assim um coro como acaso se não ouvi o ou­
tro egual na historia ? 

ReunãO-se todos e empreguem esse dom 
divino da palavra que abranda as pedras e 
as inovem como si fossem corações, abra-
zando os corações, na caridade ardente pe­
la dor egual na historia .' 

Eu sò posso fazer uma cousi ; unir a mi­
nha voz a tantas vozes eloijuen , a 
cooperar para uma obra impessoal, na qual 
somente se veja sobre tod >s nós a immacu-
lada imagem da pátria. 
Madrid, 20 le Outubro de 1879. 

EMÍLIO CASTELLAR. \í 

Harmonias do coraclo 

O coração do homem sensível é um con-
juacto de harmonias. 

Cada uma de suas fibras produz u m a 
nota distineta. 
Cada nota é um canto, uma melodia ás 

vezes alegre, ás vezes doce, ás vezes bem 
triste I 

O amor, a esperança, a alegria, a dor... 
todos esses sentimentos tem no coração uma 
fibra particular que produz harmonias dif-
ferentes. 

Harmonias jamais perceptíveis para a ma­
téria, porém, sim, para a alma que assiste 
e as comprehende em toda a subliraidade 
de sua expressão. 

Essa lyra mysteriosa só a Omnipoteacia ó 
dado pulsa-la para formar de cada senti­
mento uma phrase harmônica, commovedo-
ra, expressiva. 

Quando seu dedo, inflexível como o des­
tino, fez a fibra do amor, as harmonias que 
arranca são uma melodia sublime, arrou-
badora. 
Vaga e melancólica como as queixas do 

rouxinol. 
Arrebatada e alegre como o concerto das 

aves matinaes. 
Ardente a voluptuosa como o suspiro da 

brisa por entre as flores. 
EUa exprime todo o fogo da paixão, toda 

a ternura do sentimento, toda a melanco­
lia das idéas, todo o gozo do espirito. 

Quando o coração, palpita de esperanças 
e de illusões, uma phantasia poética, bri­
lhante, se desprende dessa fibra delicada. 

Seus aecordes caprichosos e phantasticos 
revelão todo o delicioso anhelo de que es­
pera, todas as gratas chimeras do que so­
nha. 
•lá se elevão em grupos brilhantes ás re­

giões do bello e do grande. 
Já descem em um terno conjuneto expri­

mindo toda a amargura do desengano. 
São doces e vagos como as fugitivas 

mas. 
Migres e buliçosos como os tombos de 
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nhascos de flores. "Sidencia de 26 do corrente, foi nom • o que lhe causa muito prazer. 
Elevados t a exm. d. Ambrosina Catharina de A j E' um monumento-gothico!» 

um hymno da vi reger a cal lirj d i villa de Ca- j 
a preciosa phantasia do coração não i breu M o d o fácil d e a p r e n d e r — L e -

é dado exprimi Ia o pensamento. j mos em um jornal o seguinte caso interes-
Se sente, porém não se concebe. Correio.—Acaba de ser nomeado a- sante : 
As harmonias do prazer e da dita são ura gente do correio do Salto, o nosso amig «Um allemâo—que bem merecia ser ameri 

conjuncto admirável dos sentimentos mais I conterrâneo sr. Joaquim Augusto de Mes- o mo—acaba de introduzir na Inglaterra 
puros da alma. U m canto arroubador, bri- quita Barros. : um systema de ensino completamente ori-
lhante, cujas graciosas harmonias se ele-' jginal. 

uma torrente que se precipita por entre pe-j P r o f e s s o r a publica. — Por acto ;lar, tanto que na fazenda o chamara barão, que se apoiava o alicerce tinham vulgar-
"Sidencia de 26 do corrente, foi nome- :o que lhe causa muito prazer. mente o nome de b r ampliação des­

se termo que antes -,'nava o appare-
Iho | para fincá-los na terra. 

'n veio que a cada vadi ira apa­
nhado e remettido para as obrasse dizia la-
concamente 

depois que se acabaram as obras e os 
bugios, como se não acabaram os vadios, 
guardou-se aquella locução que redundava 
nesse epitheto desairoso e continuou-se a 
applicá-la em homenagem ás recordações 
históricas da da classe e do muito que 1' 
no fabrico,das egrejas de Lisboa. 

vão, em sonoro e acordado tropel, á re­
giões desconhecidas. 

Ha na ardente ternura .do amor, a ex­
pansão divina da esperança, o doce vague­
ar da illusão... E o espirito arrebatado se 
remonta, nas azas de suas sublimes melo­
dias, ás espheras supermres. em busca des­
se iris radiante que se chama felicidade. 
Porém esse raio de luz se decompõe e se 

dissipa sem nota dissonante 
que o d uidade arranca dessa fi­
bra ene 
E o espirito desce então, triste e desfalle-

cido, como a ave que ao levantar o vôo 
cheio de anhelos e de esperanças para o ni­
nho de seus amores, cahe de repente ferida 
pelo dardo do caçador. 

A ultima gotta desse grandioso canto da 
alma é sempre triste, bem triste. Porque a 
fibra de onde brota estala afinal sob o peso 
de tantas harmonias, e, a commoção que 
produz, faz vibrar de uma maneira lugu-
bre, desgarradora a fibra immediata. 

Uma fibra intima, que não sonha j 
sinão, quando a do prazer tem estalado : — 
a fibra da dor. 
Essa ultima nota de alegria é, ao mes.ao 

tempo, a primeira do soífrimento. 
E' como o tímido funeral da campa que 

-annuncia que a dita terminou e que prin­
cipia a fatalidade. 

Então uma tristíssima melodia começa a 
desprender-se nessa nota de amargura. 
Essa melodia é a mais extensa e variada 

que contém o repeitorio do coração. Por­
que a dor é também a pagina maior da his­
toria da humanidade ; e essa musica mys-
teriosa do coração não foz si não reproduzir 
nota as sensações da vida e as impressões 
do espirito. 

i canto é doloroso como a«â egria era 
ilma 

Porém é, também, sublime e.grandioso 
quando o anjo do martyrio loca com suas 
azas nossos olhos e faz brotar delles um 
caudal de lagrira 
Cada lagrima dessas cahe então so 

coração, como uma preciosa pérola sobro o 
encordado de ouro de uma lyra sagrada. 
E a melodia que se desprende desse cho­

que delicado.se eleva com mela 
puríssima, sublime, até o thro 
que a recebe e a 1 inça logo entre as Har­
monias divinas que formão i pa­
rais 

Porém ha na fibra do sentimento uma 
nota ainda mais interessante. 

Uma nota ti i vaga, quasi imper­
ceptível. A ultima nota da dor... Também 
a ultima do coração. 

S e m a n a S a n t a . -- Forão sorteados1 Eis no que consiste o novo methodo : 
provedores para fazerem as festas da sema- | Suppondo que leitor deseja aprender o ai 
na santa os srs. cap. Bento Dias d'Almeida Jemão.vae ter com Her Shinck.que o mag-
Prado e "alfs. José Galvão de França Pa-jnetisa.e, depois de adormecer, põe-se a fal-
checo Júnior. j lar na sua lingoa delle, ordenando-lhe que 

c^ehenda. Ao cabo de dez minutos fi-
A.rtis»ta— Tivemos a grata noticia de ca o leitor no estado de traduzir as obras 

saber que o nosso patrício José Ferraz de de Wagner correntemente—e até de sabo-
Almeida Júnior, que se acha era Pariz con- rear as suas musicas. 

Uma nota que não sôa jamais sinão acom- n a° loSrarão alcançal-o;. 

cluindo os seus estudos de pintura na Aca­
demia de Bellas-Artes, já finalisou o gran­
de quadro que tinha em mãos representan­
do—o caboclo brazileiro, — devendo entrar 
aquelle quadro em exposição. 
Consta-nos mais que o conde d'Eu visi­

tando o atelier do artista brazileiro ficou 
encantado com o trabalho, fazendo ellogí-
os ao gênio artístico do joven ytuano. 
Sabemos mais que Almeida Júnior está 

começando um novo quadro histórico e phi-
losophico, representando—o remorso de Ju­
das. 

CJm presente real. — Acabâo de 
presentear o imperador da Áustria com u-
ina roupa de panno, que reúne circunstan­
cias muito curiosas. Unze horas ant$s del­
ia estar feita ainda se não tinha cortado a 
lã ao animal. 

Tosquiou-se o merinõ a 6e 8 minutos da 
manhã ; ás 6 e 11 lavou-se a lã, ás 6 e 37 
tingiu-se ; ás 6 e 50 escolheu-se ; ás 7 e 31 
deu-se a ultima mão de carda ; ás 8 Ilou-se 
ás 8 e 14 dobrou-se , ás 8 e 37 passou-se ao 
teak ; ás 8 e 43 estavão preparadas as lan-
çadeiras e as 11 e 10 estavão tecidos 9 me­
tros de panno; ás 12 e 8 foi pisado; ás 12 
e 15 lavou-se ; ás 12 e 27 estirou-se; ás 12 
e .'!1 seccou-se ; ás 12 e 45 estendeu-se ; á 
1 e 7 cardou-se ; á 1 e 10 foi passada a ca-
lhandra ; á 1 e 15, depois de prensado, es­
tava prompto para as thesouras e agulhas 
dos alfaiates. A's 5 horas da tarde a rou­
pa que se compunha de paletot, collete e 
calça, estava prorapta para ser apresenta­
da ao regio personagem. 

.•^2.tentado.---Os últimos jornaes re-
da Europa dizem qus o rei de Itália 
i victima fie outro attentado. 
mo se refere o facto : 

Na terça feira pela manhã 23 de Dezom-
fumhorto, que estava caçando, 

Io por um doctacamento de carabi-
»s (• uardas civis) encontrou um grupo 

de homens arm idos, os quaes, sendo inti-
los para que se re ti rissem, fizerão fogo 

sobre o séquito do rei e em seguida fugirão 
0^ carabineiros derão uma descarga e cor­
rerão em perseguição dos aggressores, mas 

panhada de um écho, tetrico, lastimoso : 
O clamor da campa da agonia quo an­

nuncia o fim da existência e o principio da 
eternidade ! 

Quando a ultima vibração dessa nota se 
ha perdido no coração, o espirito I 
se tem desvanecido entre ras Io in­
finito. 
Esta aqui a musica I Io sentimento 

que, em vão, se hão o<i'or ado os 0randes 
tros pera nzircrn. 
vão, porque o gênero mais elevado se 

quebra contra o obstáculo da impotência, 
ao querer exprimir exteriormente as sensa­
ções intimas do coração e as profundas im­
pressões da alma. Esse caudal sublime de 
melodias só pôde fazel-o brotar o que o en­
cerrou no coração humano. 

Deos / 
Só sua emanação divina na terra pôde* 

percebel-o e aprecial-o : 
•pirito / 

P. BONALDE. 

O Es/afeta acerescenta que a policia já 
conhece quatro dos mais influentes desse 
grupo. Felizmente nem o rei nem ninguém 
de seu séquito ficou ferido. 

Qnestíio religiosa. - Dos últimos 
tel^rammas publicados nas folhas de Lis-

0
ruinte : 

«Roma, 2(3 de Dezombro, á tarde, 
«O cardeal IOI enviou para o Brazil a 

nota annunciada. Os últimos relatórios vin 
dos do Brazil certiíicáo que se aggrava 
constantemente a situação anormal da igre 
ja brazileira.» 

i 

L o n g i v i d a d e . — D o «Diário de Cam-

1.7? A 
F e r i a s d o f o r o — N o dia 3 de Feve­

reiro começão os trabalhos do t ian-
do-se as ferias, chamadas do Natal. 

Pronuncia.—Foij pronunciado pelo 
dr. Juiz Municipal o escravo Bernardo, de 
Carmino Mercadanti. como auetor dos 
mentos e tentativa de morte na pe3soa de 
Henrique Donstall. 

«luiz municipal—Foi nomeado ju­
iz munir,.. »or, 
to-Foliz, o bacharel Thomaz Lourenço 
íSilva Pinto. 

pinas» extrahimos o sego 
«Ura amigo nosso acaba de nos contar um 

interessante facto. 
Fazendo uma viagem ao interior, encon­

trou em Pirassununga um indivíduo cuj a 
edade se pode calcular em 123 annos. 
Nasceu, portanto,em 1755,mais ou menos. 

, PJste cidadão viu a luz ao tempo que Lisboa 
era desmoronada pelo terremoto histórico. 
i r*asceu.em Mofy-mirím. Üiz elle que era 

igzia (1777) 
Era influencia no seu tempo o capitão-

Cunha. 
.ssue boa memória. «Nesse tempo, diz 

elle, trançava-se o cabello para traz e a-
raarrava-se nas Evidentemente re­
fere-se as caber. ,tão em moda. 

FugiJ de Mogy-mirim por causa do re­
crutamento e viveu muito tempo nos ma­
tos, em companhia de sicarios. 

ora agora no Belém do Descalvado, em 
i fazenda. 

E" um homem baixo, corpo regular, mus­
culatura forte, cAr bronzeada de indígena, 
só tem dous dentes, gago e papudo. 

e ouve muito bem. 
i oupa o o chapeo com retalhos 

íde corjs. T mia de querer ser t:tu-

E' forçoso confessar que um tal systema 
0 engenhosissimo e abre dilatados horizon-

io ensino do grego,do latim,do japonez 
da musica, da equitaçáo, e até da patina-
gom, pelo magnetismo animal. 

O mais curioso de tudo é que o tal Herr 
Shinck tem discípulos.» 

Horrível desastre em uma 
linha férrea.—Tiramos do Cruzeiro : 

« Os jornaes recebidos hontem da Europa 
dão noticia de uma horrível catastrophe a-
contecida na estação de Dundee e uma fo­
lha assim narra : 
i.'uando no domingo, 28 de Dezembro, os 

empregados da estação de Dundee se pro­
palavam para a chegada do comboio de E-
dimburgo, notaram pelo signal combinado 
que aquelle tinha principiado a passar a 
ponte, de 10,612 pés, sobre o Tay, sem avi­
so da estação próxima. Os pharoes da loco 
motiva avistavam-se ao longe, no meio das 
trevas, De repente viram os que os observa­
vam, que as luze-; desapareciam, sem que. 
por causa da tempestade que reinava, pu­
desse ouvir-se nenhum ruido que explicasse i 
o que tinha suecedido. 

Adivinhando um sinistro, o chefe de es­
tação e um iospector decidiram-se a passar 
a ponte, apezar do temporal, avançando 
com precaução. Deste modo viram, como 
que a uma milha de distancia do principio 
da ponte, um corte, cuja extensão não pu­
deram apreciar por causa da escuridão 
Ja não havia que duvidar. A ponte par­

tira-se, precipitando o comboio no rio de u-
ma altura de 100 pés. Era um verdadeiro 
naufrágio. 
Sem esperar que amanhecesse, ordenou 

i partida de ura vapor, e na volta do seu 
reconhecimento soube-se que se tinha des­
prendido dos pilares 13 travessas de ferro, 
de 245 pés cada uma. 
Naquelle sitio tem o rio uns 40 pês de pro­

fundidade. Ali se tinha precipitado o com­
boio com todos os passageiros que conduzia 
Ainda não se sabe o numero das victimas, 

comquanto exista o triste dado de que pelo 
dizer dos empregados, tinham sido vistos na 
estação de Siant-Fort uns 200 bilhetes. 

A este numero é preciso aceresentar os 
viajantes assignantes e os empregados da 
companhia que iam no comboio. • 

Por desgraça não pode haver a menores 

Dfck:i 
José VicentejjMartins participa ao respei-

1 public cidade que desta dacta 
em Biante não fica responsável pólos actos 
practica i seu filho .ioão Vicente Mar 
tios. 

\ tu, 23 de Janeiro^ 1880. 

JOSÉ VICENTE MARTINS. 

0 Cê1 SCU 10 , 

O abaixo assignado em virtude de não 
ter efectuado a venda de sua loja de fazen­
das, como constou nesta cidade, faz sciente 
ao publico que continua em sua liquid i 
e fazendo somente suas vendas a dinheiro. 
tudo com grande reducçáo nos preços para 
poder liquidar com brevidade, por não lhe 
ser possível sustentar duas casas de fazen • 
das c>m vendas a prazo. 

JOSÉ DE SOUZA LOBO GUIMARÃES. 

isr 
O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal, desta cidade de Ytü e 
seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente edital do 

20 dias de pregão e :] de praças vii 
por este juízo, lindos que sejão ditos pregões 
e praças tem de ser arrematados a quem 
mais der e maior lance offerecer, no dia 14 
de Fevereiro do anno futuro, pelas 10 ho­
ras da manhã a porta da casa das audien-

do juizo, uma sorte de torras denomi­
nadas—Uapuava, situada no districto da 
/illa de Oabriuva, deste termo, na para­
gem denominada Ribeirão dos Padres, con­
tendo 567 braças de testada, avaliadas pe­
la quantia de 1:500$000 ; e bem assim 11 

as mal arreadas, avaliadas, a saber : a 
besta cabrinha, por 100$OJO ; I reza 
por 100^000; dita piava, por 10J$000 ; dita 

rana. por 100$000 ; dita menina por 
80$00ü; dita cabocl »0$000 ; dita ro­
la, por 40.í>00Ü ; dita quetr'olhos, por 40$ ; 
dita pinheira, por 35$0OÒ; dita manchada, 
por 35$000, um macho piiidúca.por30$ :0 i; 
bens estes penhorados a Sffknci noel 

perança de que alguém se salvasse, tendo Pedrozo e sua mulher, n 
era conta que a queda foi de uma altura de J lhes promove Eidelis José de Oi 
cem pés, de noite, com uma horrorosa tem­
pestade e a uma milha proxunamente da 
rnaigem do rio. 
Suppõe-se que a ponte cederia à força do 

furacão, tendo que supj ortar o peso do com 
em movimento. 

Esta ponte, construída em 1877, era con­
siderada como uma das obras modernas 
mais notáveis do reino unido. 
A sua longitude è, como ja dissemos, de 

10.012 pés inglezes. Tem 85 arcos ; os 11 
mais extensos medem 245 pés de um pilara 
outro. 
Aponte, na sua parte mais elevada, tem 

130 pés srbre o nivel das mais altas marés. 
Os últimos telegrammas publicados na 

Inglaterra reduziram a 90 o numero de vi-
ctkr.as.» 

•Va bugiar. — Origem deste ditado : 
Mais um (dito que contendo^com a classe 

dos vadios : não sei de outra corporação 
que tenha motivado tão diversos e expres­
sivos dizeres. 

Se isto é gloria, podem lová-Ia inteira 
que ninguém Ih'a dispo 

Edifica uma das egrejas >oa, 
na cidade baixa; ao abrir dos a is ap 

ceu água era tal quantidade que tor­
nou-se nece> irio firma los com estaca, que 
outro meio não havia 
O labor era pesado e urgente 

lhadores empregados n i ira não bas­
tavam a executa-la com a presteza deman 

Uma medida administrativa, muitas ve­
zes usada, removeu o mal : mandaram a-
garrar quantos vadios se encontrassem pe­
la cidade e forçá-los ao trabalho. 

Ora, é de saber-se que as tae s em 

qual execução corre pelo cartoi cri-
vão q i escreve. E assim s lítos 
bens arrematados a quem mais der e m 
lance offerecer, no dio e hora acima indi­
cados. E para que chegue a noticia de to-

mandei lavrar o presente, que será af-
íixado no lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Dado i lade 

i'tu. aos "10 de Dezembro d Eu 
João Xavier da Cos /ivão, que o es­
crevi— 1 o de Assis Pacheco Júnior. 

4-4. 
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PK A D O M E R C A D O 
Arroz com casca 
Arroz pilado 
Farinha de milho 
Dita de m a n d i o c a 

IO 

C a f é superior 
nferior 

A s s u c i r !>r •: 

Dito mascavo 
aperior 

Dito inferior 
inho 

ilho 
• 

(.oi ti 
A guardente carg. 

3s 
ouo 

4$ 
4$0J0 
2-7 
7$000 
5$ 

:i$ OÔ 
;003 
1000 

7$000 
2$ 
5$ 

000 

3̂; 
20$000 
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DERIGIDA PORMAD^E. LEPERT. 

Situação magnífica á beira mar,excellen-
tes commodos perfeitamente arejados,quar-
to» bem mobiliados para uma sõjpessoa.e 
salasfpara família. 

íYeste bello jrtdio euoontrâo os S1 

catarios todo o conforto necessário, corno se­
jam : banhos • de chuva. serviço p r o m p t o. 
grande jardim e bonds de 100 à pessoa. 

DA LAPA—N. ; 

110 ; 

MUTUALIDADE 

PEHSEVEHAN ÇA 

PR0TECT0U DAS FAMÍLIAS 

O abaixo assignado, residente em S. Pau­
lo, mediante pequena commissão, incumbe-
se da liquidação de qualquer contracto en­
tregando o produeto onde lhe for determi­
nado. 7—7. 

Man 

TkX$%V9 

\>:& 

RUA ÜE SANTANNA N. 2 

O abaixo ido declara ao publico 
le abrir poços, calçar de 

fazor todo e qualquer concertemos 
bem como j rofundal-os, quando 

hou\ gua 
ia longa praticâ que tom adquirido es­

pera merecer a coadjuvação publica. 
Ytú, 7 de Janeiro de 1880. 

4—4 João Baplisla do Valle, 
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A Directoria da Companhia Ytuana dile-
berou convocar na forma dos Estatutos a 
Asfbmblea Geral ordinária para o dia 25 do j 
raez de Março do anno próximo futuro de 
1880 afim de serem apresentadas as contas 
do semestre a findar, e appovação das ante­
cedentes, e e da 

ção de ü o de 
outro que resignou o cargo. > por 
tanto aos Sffnhores Accionista-s da Compa­
nhia para ri 1 -se no Kscriptorio, nes-

cidade de Ytú as 11 horas da manhã do 
sobredito dia 25 de 1 anno p. futu 
ro para os fins meneion; do as 
disposições <: itu-
tos da companhi 1 

Ytú 18 de Dezembr» de 1879. 

.. "7 7^? *--

7-10 O Secretario da Companhia, 

C •tdi o da Silva. 

SÜL1CH 

O Solicitador Carlos Kielil, on-
carrega-se de cobranças amigáveis 
e judiciaes ; incumbe-se de vender 
Fazendas Agricolas.Chacaras e pre 
dios Urbanos, e de fazer transfe 
rencias de Acções da Companhia 
Ytuana. e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis­
são, percebendo pelo .seu trabalho 

módica porcentagem. 
33-RUA DA PALMA— 

Dezembro de 1879. 
G—25 
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O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta cidade, tracta de 
liquidar seu armazém de seccos 
e moinados, sita à rua da Qui­
tanda ; porisso roga aos seos de­
vedores queirâo vir saldar seos 
débitos até o fim do mezíde Fe­
vereiro do corrente anno, pelo 
que lhes será agradecido. 
Ytu 2 8 de Janeiro" de 1880 1-3 Antônio José Gonçalves. 
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c o m extrâotos finos, para. 
todos os preços ! 
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o que hçi, de niais íinò neste 

Ytú T / P da—IrapronsaYtuana -IO1SS. 


